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14 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

14.1 - MEIO FÍSICO 

14.1.1 - Geologia, Geomorfologia, Solos, Recursos Hídricos e Recursos 
Minerários 

ARAÚJO FILHO, J.C.; BURGOS, N.; LOPES, O.F.; SILVA, F.H.B.B.; MEDEIROS, L.A.R.; MELO FILHO, 

H.F.R.M.; PARAHYBA, R.B.V.; CAVALCANTI, A.C.; OLIVEIRA NETO, M.B.; SILVA, F. B. R.; LEITE, A.P.; 

SANTOS, J.C.P.; SOUSA NETO, N.C.; SILVA, A.B.; LUZ, L.R.Q.P.; LIMA, P.C.; REIS, R.M.G.; BARROS, 

A.H.C. Levantamento de reconhecimento de baixa e média intensidade dos solos do Estado de 

Pernambuco. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2000. 381 p.; mapa color. 1:100.000. (Embrapa Solos. 

Boletim de Pesquisa, 11). Disponível em: 

http://www.cnps.embrapa.br/solosbr/pdfs/bp11_2000_levrecintsolos_pe.zip. Acesso em: 28 jul. 

2008 

BRASIL. Departamento Nacional da Produção Mineral. Projeto RADAM. Parte das folhas SC.23 Rio 

São Francisco e SC.24 Aracaju; geologia, geomorfologia, solos, vegetação e uso potencial da 

terra. Rio de Janeiro, 1973. (Levantamento de recursos naturais, 6). 

BRASIL. Ministério da Agricultura. Divisão de Pesquisa Pedológica. Levantamento exploratório - 

reconhecimento de solos do Estado do Ceará. [Rio de Janeiro]: MA-DNPEA; Recife: SUDENE-

DRN, 1973. 2 v. ; mapa color., escala 1:600.000 (Brasil. Ministério da Agricultura -DNPEA-DPP. 

Boletim Técnico, 28; SUDENE-DRN. Série Pedologia, 16).  

BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Secretaria-Geral. Projeto RADAMBRASIL, Folhas SE. 24/25 

Jaguaribe/Natal; geologia, geomorfologia, solos, vegetação e uso potencial da terra. Rio de 

Janeiro, 1981. 744 p. il., 7 mapas (Levantamento de recursos naturais, 23). 

BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Secretaria-Geral. Projeto RADAMBRASIL, Folhas SC.24/25 

Aracaju/Recife; geologia, geomorfologia, solos, vegetação e uso potencial da terra. Rio de 

Janeiro, 1983. 856 p. il., 7 mapas (Levantamento de recursos naturais, 30). 

EMBRAPA, Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Critérios para distinção de 

classes de solos e de fases de unidades de mapeamento; normas em uso pelo SNLCS. 

EMBRAPA/SNLCS. 67p. (EMBRAPA. SNLCS. Documentos. 11). Rio de Janeiro: 1988a. 
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EMBRAPA, Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Definição e notação de 

horizontes e camadas de solo. 2a. Ed. Revisada e atualizada. Rio de Janeiro: 198ba 

EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema brasileiro de classificação de solos.  

Brasília: Embrapa Serviço de Produção de Informação, 2 ed. 2006. 306p. 

JACOMINE, P. K. T. (Coord.). Levantamento exploratório: reconhecimento de solos do Estado 

do Piauí. Rio de Janeiro, EMBRAPA-SNLCS/SUDENE-DRN, 1986. 2 v.; 1 mapa color. escala 

1:1.000.000. (EMBRAPA-SNLCS. Boletim de Pesquisa, 36; SUDENE-DRN. Série Recursos de Solos, 

18 

RAMALHO FILHO, A.; BEEK, K.J. Sistema de avaliação da aptidão agrícola das terras.  3 ed.  

Brasília: SUPLAN; EMBRAPA,SNLCS, 1995.  65p. 

14.1.2 - Unidades Sedimentares Litoestratigráficas e Potencial 
Paleontológico 

ALMEIDA, F.F.M. & HASUI, Y. O embasamento da Plataforma Sul Americana. In: ALMEIDA, 

F.F.M.; HASUI, Y. (org.). O Pré-cambriano do Brasil. São Paulo: Edgard Blücher. 1-5. 1984. 

ARAI, M. 1999. A transgressão marinha mesocretácea: sua implicação no paradigma da 

reconstituição paleogeográfica do Cretáceo no Brasil. In: Simpósio sobre o Cretáceo do Brasil, 

5, Serra Negra, São Paulo, 1999. UNESP, Boletim, p. 577-582. 

ARAI, M.; CARVALHO, I.S. & CASSAB, R.C.T. 2004. Bacias sedimentares brasileiras: Bacia do 

Araripe. Aracaju: Fundação Paleontológica Phoenix, 6(72). 

ARAI, M. & COIMBRA, J.C. 1990. Análise paleoecológica do registro das primeiras ingressões 

marinhas na Formação Santana (Cretáceo Inferior da Chapada do Araripe). In: Simpósio sobre 

a Bacia do Araripe e Bacias Interiores do Nordeste, I, Crato, Ceará, 1990. 

DNPM/PICG(242)/CPCA/SBP/SBG (Núcleo Fortaleza), Atas, p. 225-239. 

ARAI, M.; COIMBRA, J.C. & SILVA-TELLES JR., A.C. 2001. Síntese bioestratigráfica da bacia do 

Araripe (Nordeste do Brasil). Crato-CE. Comunicações dos I e II Simpósios sobre a Bacia do 

Araripe e Bacias Interiores do Nordeste (Coleção Chapada do Araripe, nº 1): 109-117; 122-124. 

ASSINE, M.L. 1992. Análise estratigráfica da bacia do Araripe, Nordeste do Brasil. Revista 

Brasileira de Geociências, 22(3): 289-300. 
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BRITO NEVES, B.B. 1990. A bacia do Araripe no contexto geotectônico regional. In: Simpósio 

sobre a bacia do Araripe e bacias interiores do Nordeste, 1, Crato, Ceará, 1990. 

DNPM/PICG9242)/CPCA/SBP/SBG (Núcleo Fortaleza), Atas, p.21-33. 

CARVALHO, I.S. 2004. Bacias sedimentares brasileiras: Bacias Cretáceas interiores do 

Nordeste. Aracaju: Fundação Paleontológica Phoenix, 6(70). 

CARVALHO, I.S.; FREITAS, F.I.; ANDRADE, J. A.F.G. & SRIVASTAVA, N.K. 2001. Conchostráceos da 

Formação Rio da Batateira (Cretáceo Inferior), Bacia do Araripe – Nordeste do Brasil. In: 

Congresso Brasileiro de Paleontologia, 17, Rio Branco, Acre, Universidade Federal do Acre, 

Sociedade Brasileira de Geologia, Boletim de Resumos, p.91. 

CARVALHO, I.S.; VIANA, M.S.S. & LIMA FILHO, M.F. 1995. Os icnofósseis de dinossauros da Bacia 

do Araripe (Cretáceo Inferior, Ceará-Brasil). Anais da Academia Brasileira de Ciências, 67 (4): 

433-442. 

CARVALHO, I.S. & VIANA, M.S.S. 1996. A bacia de Padre Marcos (Cretáceo Inferior, estado do 

Piauí) e sua icnofauna dinossauriana. In: Congresso Brasileiro de Geologia, 39, Salvador, Bahia, 

1996. Sociedade Brasileira de Geologia, Anais, 2: 265:267. 

CARVALHO, I.S. & VIANA, M.S.S. 1993. Os conchostráceos da bacia do Araripe. Anais da Academia 

Brasileira de Ciências, 65(4): 181-188. 

CASSAB, R.C.T. & MACHADO, D.M.C. 2000. Mollusks of the Santana Formation, Araripe Basin, NE 

Brazil. In: International Geological Congress, 31, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2000. Sociedade 

Brasileira de Geologia, Abstracts Volume, CD-ROM. 

CASTRO, D.L. 1999. Modelagem gravimétrica 3-D das bacias rifte do vale do Cariri-NE do Brasil. 

In: SBG/BA-SE/ABGP, Simpósio Nacional de Estudos Tectônicos, 7, Salvador, Anais, 3:60-62. 

DEPECHE, F.; BERTHOU, P.Y. & CAMPOS, D.A. 1990. Quelques observations sur lês faunes 

d’ostracodes du Crétacé du Bassin d’Araripe (N.E. du Brésil). In : Simpósio sobre a Bacia do 

Araripe e bacias interiores do Nordeste, 1, Crato, Ceará, 1990. DNPM/PICG(242)/CPCA/SBP/SBG 

(Núcleo Fortaleza), Atas, p. 293-308. 

FERNANDES, A.C.S.; SRIVASTAVA, N.K.; REIS, R.P.B.P.; HENRIQUES, M.H.P.; CARVALHO, I.S. 1998. 

A icnofauna de invertebrados da Formação Arajara (Bacia do Araripe), Cretáceo Inferior. In: 
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Congresso Brasileiro de Geologia, 40, Belo Horizonte, Minas Gerais, 1998. Sociedade Brasileira de 

Geologia, Anais, p. 443. 

GOMES, H.A. (org.). 2001. Geologia e recursos minerais do Estado de Pernambuco. Brasília: 

CPRM, 198 p. 

LIMA FILHO, M.F. 1991. Evolução tectono-sedimentar da Bacia do Rio do Peixe – PB. Universidade 

Federal de Pernambuco, Recife, Dissertação de Mestrado, 99p. 

LIMA FILHO, M.F.; MABESOONE, J.N. & VIANA, M.S.S. 1999. Late Mesozoic history of sedimentary 

basins in NE Brazilian Borborema Province before the final separation  

MABESOONE, J.M. 1994. Sedimentary Basins of Northeast Brazil. Recife, UFPE, (Publicação 

Especial, 2). 

MATOS, R.M.D. 1992. The Northeast Brazilian rift system. Tectonics, 11(4): 766-791.  

MAISEY, J. (ed.). 1991. Santana Fossils: Na Illustrated Atlas. T.F.H. Publ., Neptune City, p. 407-

412. 

MEDEIROS, R.A. 1990. Estratigrafia da Chapada do Araripe – o estado da arte. In: Simpósio sobre 

a bacia do Araripe e bacias interiores do Nordeste, I, Crato, Ceará, 1990. DNPM/PICG 

(242)/CPCA/SBP/SBG (núcelo Fortaleza, Atas, p. 43-51. 

MENOR, E.A.; CAVALCANTI, V.M.M. & SENA, R.B. 1993. Os eventos evaporíticos da Formação 

Santana, Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil. Revista de Geologia, 6: 93-103. 

MORAES, J.F.S. & FIGUEIROA, I. (orgs.). 1998. Paulistana, Folha SC.24-VA, estados do Piauí, Bahia 

e Pernambuco. Brasília: CPRM, Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil – PLGB. 

PEDREIRA DA SILVA, A.J.; LOPES, R.C.; VASCONCELOS, A.M. & BAHIA, R.B.C. 2003. Bacias 

Sedimentares Paleozóicas e Meso-Cenozóicas Interiores. In: BIZZI, L.A.; SCHOBBENHAUS, C.; 

VIDOTTI, R.M. & GONÇALVES, J.H. (eds.). Geologia, Tectônica e Recursos Minerais do Brasil. 

CPRM, Brasília. 

PONTE, F.C. & APPI, C.J. 1990. Proposta de Revisão da Coluna Litoestratigráfica da Bacia do 

Araripe. In: Congresso Brasileiro de Geologia, 36, Natal, Rio Grande do Norte, 1990. Sociedade 

Brasileira de Geologia, Anais, 1: 211-226.  
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PONTE, F.C. & PONTE FILHO, F.C. 1996. Estrutura geológica e evolução tectônica da bacia do 

Araripe. Departamento Nacional de Produção Mineral, Recife. 

SENANT, J. & POPOFF, M. 1989. Les bassin du Rio do Peixe (NE Brésil): extension 

intracontinentale crétacée et réativation des grands cisaillements ductiles pan-africains. 

Comptes Rendus de l’Académie dês Sciences Paris, 308, série II, 1613-1619. 

SILVA-SANTOS, R. & VALENÇA, J.G. 1968. A Formação Santana e sua paleoictiofauna. Anais da 

Academia Brasileira de Ciências, 40(3): 337-360. 

SOARES, P.C., LANDIM, P.M.B. & FÚLFARO, V.J. 1978. Tectonic cycles and sedimentary sequences 

in the Brazilian intracratonic basins. Geol. Soc. Am. Bull. 89:181-191. 

SOARES, P.C., LANDIM, P.M.B. & FÚLFARO, V.J. 1974. Avaliação Preliminar da Evolução 

Geotectônica das Bacias Intracratônicas Brasileiras. In: SBG, Congresso Brasileiro de Geologia, 

28, Porto Alegre. Anais, 4:61-83. 

SRIVASTAVA, N.K. & CARVALHO, I.S. 2004. Bacias sedimentares brasileiras: Bacias do Rio do 

Peixe. Aracaju: Fundação Paleontológica Phoenix, 6(71).  

VIANA, M.S.S.; AGOSTINHO,S.; COIMBRA, J.C.; RIBEIRO, A.M.; GOIN, F. MELO, E.J.V. & SILVA, 

M.C. 2002. Icnofósseis da Formação Brejo Santo (Jurássico da Bacia do Araripe). In: Congresso 

Brasileiro de Geologia, 41, João Pessoa, Paraíba. Sociedade Brasileira de Geologia. Anais, p. 685. 

VIANA, M.S.S. & NEUMANN, V.H. 2002. O Membro Crato da Formação Santana. In: 

SCHOBBENHAUS, C.; CAMPOS, D.A.; QUEIROZ, E.T.; WINGE, M. & BERBERT-BORN, M. (eds.). Sítios 

Geológicos e Paleontológicos do Brasil. Brasília, DNPM/CPRM. 540 p.  

VIANA, M.S.S.; LIMA FILHO, M.F. & CARVALHO, I.S. 1993. Borborema Megatracksite: uma base 

para correlação dos “arenitos inferiores” das bacias intracontinentais do Nordeste do Brasil. In: 

Simpósio de Geologia do Nordeste, 15, Natal, Rio Grande do Norte. Sociedade Brasileira de 

Geologia, Núcleo Nordeste, Boletim, 13: 23-25. 

14.1.3 - Clima e Aspectos Meteorológicos 

Ayoade, J.O. Introdução à Climatologia para os Trópicos. Tradução de Maria Juraci Zani dos 

Santos; revisão de Suely Bastos; Coordenação editorial de Antonio Christofoletti. 11a. Edição. 

Editora Bertrand Brasil, 2006. Rio de Janeiro-RJ. 
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10 anos, CPTEC. Rio de Janeiro, RJ. 

INMET. Normais Climatológicas., 2008. Rio de Janeiro – RJ 

Mendonça, Francisco e Inês Moresco Danni-Oliveira, Climatologia: Noções básicas e Climas do 

Brasil. Editora Oficina de Textos, 2007. São Paulo-SP.Normais Climatológicas, INMET, 2008 

NIMER, E. Climatologia do Brasil. Fundação IBGE- SUPREN(Fundação IBGE- SUPREN. Recursos 

Naturais e Meio Ambiente), 2a. ed.,1989. Rio de Janeiro 

Souza, Celia Regina de Gouveia (Ed); Paulo Eduardo de Oliveira; Antonio Manoel dos Santos 

Oliveira; Kenitiro Suguio. Quaternário do Brasil. Associação Brasileira de Estudos do Quaternário 

(ABEQUA), Editora Holos, 2005. Ribeirão Preto – SP. 

Atlas do Potencial Eólico Nacional, ELTROBRAS e PUC-RIO, 1987. Dados INMET. 

(http://www.cresesb.cepel.br/publicacoes/eolico/nordeste/nordeste.htm) 
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http://www.cptec.inpe.br/glossario_tecnico/glos_ABC.shtml 
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ARAÚJO, E.L. & FERRAZ, E.M.N. 2004. Amostragem da Vegetação e índices de diversidade. p.80-
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www.landi.inf.br/anais 
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http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/piaui/simoes.pdf 
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